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As obras de engenharia necessárias edificadas 
dentro do sistema praial causaram impactos diretos 
na dinâmica dos sedimentos transportados pela ação 
das ondas, como por exemplo a inversão da deriva 
localmente e a formação de bancos arenosos.

A barlamar do porto de Luís Correia, o sentido da 
deriva litorânea líquida é para NW; enquanto a 
sotamar, a corrente é localmente invertida para SE 
(Quadro 1 e figura 5).

O litoral de Atalaia-PI (figura 1) vem sendo intensamente 
modificado pelas atividades humanas. O objetivo deste 
trabalho é identificar a deriva litorânea e avaliar como 
intervenções antrópicas estão modificando a 
configuração e dinâmica da linha de praia.

O Sistema de Modelagem Costeira (SMC-Brasil) conta 
com dados de ondas (Figuras 2, 3 e 4), marés 
meteorológicas e astronômicas obtidos por meio de 
reanálises atmosféricas, com séries de 60 anos 
(1948-2008) de duração.

Fig. 5 - Mapa dos perfis com dados de transportes (seta laranja) e fluxo de energia 
(seta vermelha) gerados pelo SMC-Brasil para o litoral de Atalaia-PI. Nos 
resultados negativos, a deriva é para esquerda; quando positivos, para a direita.

Fig. 1- Localização da área de estudo. Fonte: Google Earth.

Fig. 2 - Histograma da direção de ondas mostra 
predomínio de NNE.

Fig. 3 - Rosa do vento para a variável altura de ondas. Fig. 4 - Rosa do vento para a variável período de 
ondas.

Quadro 1- Dados de transporte e energia calculados nos perfis de acordo 
com a fórmula de Kamphuis (1991)
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